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RESUMO 

Os estabelecimentos de ensino podem ser comparados a pequenas comunidades urbanas devido à diversidade 
de atividades que exercem resultando na geração de resíduos sólidos e efluentes líquidos, incluindo categorias 
como resíduos perigosos e de saúde. Tanto instituições públicas quanto privadas têm implementado medidas 
para reduzir impactos ambientais, seja por exigências legais ou por iniciativas de responsabilidade 
socioambiental, buscando contribuir para ambientes sustentáveis. A legislação brasileira, por meio da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (lei 12.305/2010 e decreto federal nº 7.404/2010), requer que os 
estabelecimentos elaborem Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) para melhorar a gestão 
desde a geração até a destinação final dos resíduos. O Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) - campus 
Vitória exemplifica a implementação proativa de práticas sustentáveis através do Plano de Gestão de Logística 
Sustentável (Progea), alinhando-se às exigências legais municipais para adequação ambiental. A pesquisa em 
andamento utiliza como metodologia a revisão bibliográfica, levantamento documental de PGRS, 
levantamento das condições locais de armazenamento e características dos resíduos gerados na instituição. 
Como resultados preliminar observa-se que 58,2 % dessas lixeiras apresentam-se sinalizadas e 83,2% 
encontram-se em bom estado. Com relação aos resíduos gerados aferiu-se uma geração média de 3.000 
Litros/dia de resíduos enviados para coleta municipal e destinados em aterro sanitário, indicando o 
estabelecimento como grande gerador por gerar mais de 200 Litros/dia, conforme normas municipais. A 
composição gravimétrica dos resíduos de salas de aula indica a maior geração de plástico e papel, enquanto o 
setor administrativo gera-se mais orgânico e rejeito. Ao concluir a análise do comportamento da comunidade 
interna espera-se propor melhorias no manejo de resíduos da instituição de ensino, promovendo uma 
administração mais sustentável, impactando positivamente a sociedade e o meio ambiente. 

PALAVRAS-CHAVE: Manejo de resíduos, Caracterização dos resíduos, Instituição de ensino. 
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INTRODUÇÃO 

Estabelecimentos de ensino, como escolas, faculdades e universidades podem ser comparadas com pequenos 
núcleos urbanos, uma vez que envolvem além das atividades de ensino, pesquisa, extensão, atividades 
referentes à sua operação, como restaurantes, locais de convivência, quadras de esporte e a própria manutenção 
das instalações (TAUCHEN & BRANDLI, 2006). 
 
Como consequência destas atividades ocorre a geração de resíduos sólidos e efluentes líquidos. Furiam e 
Günther (2006) acrescentam a existência de alguns resíduos que podem ser classificados como perigosos, 
resíduos de serviços de saúde, resíduos de construção civil e outros.  
 
As instituições de ensino públicas e privadas têm se engajado em ações com perspectivas de redução dos 
impactos ambientais, seja pelas restrições impostas por legislação ou pela atitude proativa de responsabilidade 
socioambiental, com o objetivo de contribuir com ambientes sustentáveis a partir de suas práticas cotidianas. 
 
A Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P) criada pelo Ministério do Meio Ambiente, pode ser 
considerada um programa de incentivo a adoção de práticas sustentáveis pelos órgãos públicos do país. As 
Instituições de Ensino Superior (IES), enquanto entes integrantes da administração pública, também, podem 
aderir ao desenvolvimento da A3P, cumprindo assim seu papel de influenciar positivamente a sociedade, 
promovendo o desenvolvimento sustentável (MMA, 2017). 
 
Com relação a exigência legal, definida pela lei 12.305/2010 que instituiu a Política Nacional de Resíduos 
sólidos regulamentada pelo decreto federal nº 7.404/2010, o Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos 
(PGRS) de um estabelecimento objetiva contribuir para a redução da geração de resíduos sólidos, orientando o 
correto acondicionamento, armazenamento, coleta, transporte, tratamento e destinação final.  
 
No Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) - campus Vitória, o estímulo à adequação do manejo dos resíduos 
tem ocorrido de forma proativa por meio de ações do Plano de Gestão de Logística Sustentável (Progea). Por 
sua vez, o processo de regularização do estabelecimento junto à Prefeitura Municipal de Vitória também 
acelerou o processo de adequação ambiental tendo em vista as exigências legais. 
 
Considerando essa demanda que urge no instituto e em demais instituições, o presente trabalho foi 
desenvolvido com objetivo de fornecer elementos para viabilizar uma infraestrutura adequada de manejo dos 
resíduos sólidos em instituição de ensino. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

A metodologia adotada inicia-se com uma revisão bibliográfica dos trabalhos científicos e acadêmicos que 
abordam o gerenciamento de resíduos de estabelecimentos educacionais. Essa busca nos periódicos da Capes 
se estende ao levantamento documental de planos de gerenciamento de resíduos sólidos (PGRS) de escolas, 
faculdades e universidades, bem como a identificação e estudo de leis e normas pertinente ao tema. 
 
Como forma de reconhecimento prático dos aspectos de manejo de resíduos em instituição de ensino, a 
pesquisa utiliza o Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) - campus Vitória, como área de estudo e contempla 
as etapas metodológicas a seguir: 

• Verificação dos contentores de armazenamento de resíduos utilizados na instituição. Nesta etapa 
utilizou-se o projeto arquitetônico de todas as edificações existentes no campus, permitindo 
identificar os blocos, setores e ambientes para realização de vistoria de cada espaço, verificando a 
existência de lixeiras, sua localização e condições de uso; 

• Identificação e quantificação dos resíduos sólidos gerados na instituição. Para essa etapa utilizou-se a 
observação dos depósitos de armazenamento temporários dos resíduos no campus: o de resíduos 
comuns de coleta diária e o de resíduos recicláveis de coleta semanal. Assim efetuou-se a cubagem e 
a pesagem conforme a necessidade de registro do quantitativo em volume e/ou peso. Para 
reconhecimento dos tipos de resíduos gerados, realizou-se a composição gravimétrica, com 
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quarteamento previsto na NBR 10.007/04, por setores de geração, efetuando a separação e pesagem 
de cada material (papel, plástico, metal, vidro, etc) e possibilitando o agrupamento dos quantitativos 
conforme os destinos recomendados (recicláveis, não passíveis de reciclagem e outros); 

• Reconhecimento do comportamento da comunidade interna da instituição com relação ao manejo dos 
resíduos. A aplicação de questionário ao público interno constituído por discentes, docentes, técnicos 
administrativos e prestadores de serviços subsidia o cumprimento desta etapa, permitindo 
compreender os hábitos, as percepções, os anseios e as sugestões de melhoria para o manejo de 
resíduos. Ressalta-se a aprovação ética da pesquisa no Sistema CEP/CONEP; 

 
 
RESULTADOS  
 
Caracterização da área de estudo 
 
O Instituto Federal do Espírito Santo – campus Vitória, definido como área de estudo, oferece 16 cursos 
técnicos, oito graduações, cinco especializações e cinco mestrados. Atua com 487 servidores (320 docentes e 
167 técnicos administrativos) e mais de quatro mil alunos. O campus, localizado em área urbana, possui uma 
área aproximada de 41.000,00 m2 e cerca de 25.000,00 m2 de área construída. 
 
Contentores de armazenamento dos resíduos 
 
Os contentores de armazenamento de resíduos (lixeiras) existentes nos ambientes de ensino, laboratórios, 
ambulatório médico, setores administrativos e de manutenção perfizeram um total de 268 unidades com 
tipologia variada (Quadro 1).  
 

Quadro 1 - Quantidade e características de lixeiras de resíduos por setores 

 
 
Do Quadro 1 constata-se ainda que 58,2 % dessas lixeiras apresentam-se sinalizadas para o tipo de resíduos 
que devem receber, embora o a ambulatório e as salas de aula foram os setores que apresentaram melhores 
condições nesse quesito de sinalização. Com relação ao estado de conservação, verifica-se que 83,2% das 
lixeiras encontram-se em bom estado, com destaque para o percentual de conservação daquelas localizadas em 
sala de aula. Ao conferir o posicionamento das lixeiras, constata-se que apenas 26,9% encontram-se fixas, 
destoando do percentual de 85,08% daquelas fixadas na parede das salas de aula, porém atrás da mesa do 
professor, impedido o acesso fácil dos alunos. 
 
Dessa etapa, pode-se verificar que alguns ambientes não possuem lixeiras adequadas, como é o caso de 
laboratórios que não possuem lixeiras específicas para resíduos perigosos. Outro fator que necessita de ajuste 
refere-se ao reposicionamento e a sinalização das lixeiras. 
 
Característica dos resíduos gerados 
 
Na quantificação dos resíduos gerados, aferiu-se uma geração média de 3.000 Litros/dia de resíduos enviados 
para coleta municipal e destinada em aterro sanitário. A geração média diária pode ser observada no gráfico da 
Figura 1 que indica como grande gerador o estabelecimento que gera mais que 200 Litros/dia. Portanto, há de 
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efetuar um cadastro especial junto a prefeitura para coleta com valor diferenciado, tendo em vista o 
estabelecimento se enquadrar como grande gerador de resíduos. 
 

Figura 1 - quantidade média diária de resíduo destinado para a coleta convencional 
 

 
 

Deste total diário, constatou-se que o maior volume de resíduos é recolhido no terceiro turno de serviço e 
equivale ao valor de 36,4%, considerando que se efetua limpeza e coleta pela manhã, na hora do almoço e 
início da noite ( 
Figura 2). 
 

Figura 2 - Percentual de resíduos por turno do serviço de limpeza e coleta 

 
 
Ao analisar a composição gravimétrica do resíduo por setor de geração, constata-se que as salas de aula 
apresentam maior geração de resíduos plásticos (29,8%) e de papel (29,8%), enquanto o setor administrativo 
maior percentual de orgânico (31,2%) e de rejeito (35,5%), conforme se observa nos gráficos daFigura 3. 
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Figura 3 - composição gravimétrica dos tipos de resíduos gerados por setor 

 
 

Espera-se, ao término da pesquisa ainda em curso, gerar informações científicas e procedimentos para a gestão 
de resíduos em instituições de ensino. No caso específico do Ifes, campus Vitória (espaço delineado para o 
estudo de campo), o presente trabalho em desenvolvimento efetua a aplicação de questionário para a 
comunidade interna da instituição para compreender os hábitos, as percepções, os anseios e as sugestões de 
melhoria para o manejo de resíduos.  

Resultados em andamento  
 
Após a aprovação ética da pesquisa no Sistema CEP/CONEP, o questionário elaborado no google forms 
encontra-se em aplicação para compreender o comportamento da comunidade interna (alunos e servidores) 
com relação aos aspectos e hábitos de manejo de resíduos na instituição.  

Outro resultado em andamento refere-se identificação dos fluxos de limpeza e coleta estabelecidos no 
estabelecimento, para identificar possibilidade de melhoria no processo. 

Portanto a comunidade científica será enriquecida de conhecimento teóricos e práticos, possibilitando 
envolvimento de demais estudantes e servidores para melhoria do sistema de manejo de resíduos com vista a 
ampliação da coleta seletiva.  

A sociedade sentirá o efeito socioambiental com a gestão dos resíduos da instituição, haja vista a previsão de 
valoração dos resíduos para as associações de catadores e a redução de impactos ambientais. Não se deve 
esquecer do impacto positivo esperado na administração sustentável desta instituição. 

 
CONCLUSÕES 

Até o momento, conclui-se que todo o campus é atendido com coletores de resíduos em formatos, materiais e 
tamanhos variados. No entanto, falta padronização, sinalização e posicionamento adequado. Inclusive, ainda 
utilizam as lixeiras com segregação proposta para papel e outros, contudo não é seguida.   
 
Em alguns ambientes, como as salas de aula, os coletores de resíduos estão colocados em uma posição que 
dificultam o acesso e o seu uso. Faltam soluções para os resíduos perigosos, como é o caso do armazenamento 
temporário de lâmpadas; 
 
Demais conclusões estão sendo observadas e serão acrescentadas no encerramento da pesquisa prevista para 
meados do segundo semestre. 
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